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			Prólogo

			 

			Catorze anos antes

			 

			Faltavam menos de sete quilómetros para a fronteira do condado quando Evie Montgomery viu as luzes azuis e vermelhas pelo espelho retrovisor. Ao seu lado, Quinn McCain soltou um palavrão, algo que raramente fazia na sua presença. 

			Evie inclinou-se sobre o tabliê do BMW M3 para olhar para o velocímetro e depois para Quinn, o seu marido há exatamente três horas e quarenta e sete minutos. 

			Tinham planeado tudo semanas antes. Na manhã do seu décimo sétimo aniversário, escapulir-se-iam cedo, iriam de carro até à Conservatória do Registo Civil e casar-se-iam numa cerimónia simples. Uma vez casados, nada poderia separá-los. Nem as ideias arcaicas do seu pai sobre as classes sociais, nem o alcoolismo do pai dele. 

			– Não vais muito depressa – disse ela. – Porque nos mandaram parar?

			Quinn apertou os lábios. Agarrou o volante com as duas mãos e apertou-o, até que os nós dos dedos ficaram brancos. Conduzia ele, embora o carro fosse de Evie, oferecido pelo pai dela quando tinha feito dezasseis anos. Como se o preço do presente pudesse resolver o facto de lho ter dado três semanas depois, porque se tinha esquecido da data. 

			Quinn, é claro, não tinha carro. O seu pai tinha um Chevy a cair aos bocados, em cima de blocos de cimento diante da caravana onde viviam. Um mês antes, Quinn tinha conseguido juntar dinheiro suficiente para comprar quatro pneus em segunda mão no Mann’s Auto, onde trabalhava desde que saíra do liceu. Tinha passado semanas a tentar arrancar o Chevy, até que o tinha abandonado ao ter consciência de que não podia permitir-se um alternador. Então, também tinha praguejado. Tinha desejado tanto conduzir o seu próprio carro quando fossem casar-se... 

			O seu orgulho teimoso era uma das coisas que mais gostava nele. Isso e que, numa cidade de quase vinte mil habitantes, fosse o único que a via como algo mais do que a filha de Cyrus Montgomery, alguém que deveria desejar uma vida de riqueza e perfeição. 

			O medo provocou-lhe um nó no estômago. 

			– Porque nos mandaram parar? – voltou a perguntar, mais com a esperança de que ele tivesse uma resposta razoável do que por pensar que existia. Quinn abrandou um pouco a velocidade do carro. – Se calhar, tens alguma luz traseira fundida. 

			– Não – com cada movimento do velocímetro, o pulso acelerava-lhe mais um pouco. 

			– Não pares! – ordenou, impulsiva. 

			– Tenho de parar – olhou-a de soslaio. Iam a menos de quarenta à hora. – Evie, o que se passa?

			– Se parares, acontecerá uma coisa horrível – estava aterrorizada. 

			– O quê? – pressionou-a. 

			– Não sei. Mas uma coisa má. Eu sei. Foi demasiado fácil. De certeza que o meu pai fará alguma coisa horrível, como mandar-te prender ou algo do género. 

			– Não fizemos nada de mal – arguiu, com lógica. – O xerife não me prenderá. 

			– O meu pai é praticamente o dono desta cidade. Pode sempre recorrer aos seus colegas para que façam o que ele quiser. 

			– Isso não é...

			– Legal? Não, não é – tinha aprendido a não subestimar a determinação do seu pai. – Vão prender-nos. Vão arranjar uma desculpa qualquer para imobilizarem o veículo. Talvez que é roubado. Qualquer coisa. Falsificarão provas. Talvez até te batam. 

			– Era isso que te preocupava... Era por isso que me animavas a arranjar o Chevy... 

			Desejou poder negá-lo, mas o pânico tinha-a paralisado. «E se tiver razão? E se encontrarem um modo de o prender? E se tiver estado muito perto da felicidade para agora desaparecer tudo?»

			– Não posso continuar a conduzir – assinalou ele, tentando ser razoável. – Em algum momento terei de parar. 

			– Não podes parar no condado de Mason? – resistiu. – Temos o depósito cheio de gasolina. Podes chegar a Ridgemore e parar lá numa esquadra de polícia. 

			Mas, enquanto falava, o brilho das luzes aumentava. Olhou por cima do ombro a tempo de ver um segundo carro da polícia a entrar na estrada, atrás do primeiro. 

			Ainda faltavam, pelo menos, vinte minutos até Ridgemore. Se Quinn não parasse antes, pensariam que estavam a fugir da polícia. Já tinha visto perseguições de carros na televisão. Tinha visto condutores arrancados dos seus veículos e baleados. 

			– Vou parar já – disse, com tranquilidade. – O xerife Moroney é um homem razoável. Conheço-o desde sempre. Falarei com ele. Além disso, teremos de enfrentar as pessoas em alguma altura. Agora, poderá ser uma boa. 

			– Não. É melhor irmo-nos embora. Depois de pararmos em Ridgemore, poderemos ir para qualquer sítio. Dallas. Los Angeles. Londres. Para onde quer que seja. 

			– Não podemos ir para qualquer sítio. Ainda nem sequer acabaste o liceu e só temos duzentos dólares. Além disso, não posso abandonar o meu pai – olhou para ela, com dureza. – Posso cuidar de ti. 

			– Eu sei – estavam casados, já nada se interpunha entre eles. 

			– Tudo correrá bem. Em breve, estaremos juntos. 

			Dizia sempre o mesmo quando estavam juntos, como se estivessem a despedir-se. 

			– Viajaremos para um sítio distante, onde nem sequer conheçamos a língua – disse ela, como dizia sempre. Fazia parte da fantasia elaborada. – Beberemos café num pequeno café ao lado de um parque e pediremos pratos que não sabemos pronunciar. 

			– Ficaremos nos melhores hotéis – acrescentou ele. 

			– Beberemos champanhe caro. 

			– E cobrir-te-ei de diamantes – disse Quinn, ligando o pisca-pisca e olhando por cima do ombro. 

			– E eu cobrir-te-ei de amor – disse ela, triste. 

			Antes que Quinn abrisse sequer a porta, ela saltou do carro. 

			– Xerife – começou, mas ele interrompeu-a. 

			– Mantém-te fora disto, Evie. 

			– Não. 

			O xerife olhou para ela com dureza e fez uma expressão de desaprovação. 

			– Isto não tem nada a ver contigo. 

			– O que se passa, senhor? – perguntou Quinn, saindo do carro. 

			– Vais ter de me acompanhar, Quinn. 

			– Porquê? – perguntou ela. – Não fez nada. 

			O xerife não olhou para ela, os seus olhos continuavam cravados em Quinn.

			– O carro que conduzes foi roubado. 

			– É o meu carro – interveio ela. – Não foi roubado. 

			– Está em nome do teu pai, Evie. Não tornes isto mais difícil do que já é. 

			– Não pode fazer isto, não o permitirei – levantou uma mão em direção ao xerife, sem se dar conta de que um dos seus ajudantes estava atrás dela. 

			Não soube se seria excesso de zelo ou se teria interpretado mal o seu gesto, mas o ajudante agarrou-a pela cintura, segurou-lhe os braços e levantou-a do chão. Gritou para protestar. 

			Quinn atirou-se a ele, mas o xerife foi mais rápido. Empurrou-o com um joelho e um cotovelo, e atirou-o ao chão. Evie passou da angústia à raiva. Bateu no homem que a segurava, sem deixar de gritar. Inútil. Não a largou. Não conseguia ajudar Quinn. 

			Viu, impotente, como o rapaz que amava, o seu marido há menos de quatro horas, era levantado do chão e metido atrás de uma grade, no banco traseiro do carro do xerife. Rogou ao xerife, ao seu ajudante, mas nenhum deles a ouviu. 

			Não, não fora raptada. Não, o seu carro não fora roubado. Não, nunca tinha visto a pistola que diziam que havia no bolso de Quinn. Não, não sabia que ele podia ter posto as mãos na gargantilha de diamantes da sua mãe, que também diziam que tinham encontrado com ele. 

			Não a deixaram vê-lo. Não a deixaram chamar um advogado para ele. Nem sequer deixaram que lhe desse um lenço. Esperou durante horas à porta da prisão. Então, justamente antes da meia-noite, apareceu o seu pai. Tranquilo e completamente controlado, disse-lhe que Quinn ficaria livre de todas as queixas apenas com uma condição: ela tinha de assinar os papéis da anulação do casamento. De outro modo, enfrentaria uma pena entre cinco a dez anos na prisão. 

			Portanto, assinou os papéis. 

			O inferno do seu décimo sétimo aniversário.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Quinton McCain era conhecido entre os seus adversários nos negócios e os seus empregados por ser extremamente inteligente, diabolicamente bonito e enervantemente equânime. De facto, mostrava emoção tão poucas vezes que tinham circulado no escritório alguns rumores e apostas sobre o seu passado. Passado do qual ninguém sabia nada. 

			Dado que lhe interessavam muito pouco as intrigas dos escritórios e ainda menos o que pensavam dele, não fazia nada para alimentar os rumores, nem para os desmentir. Um desses rumores indicava-o como um assassino treinado da CIA. Outro, como um agente de um departamento secreto do Exército. Um terceiro, como o milionário herdeiro de uma cadeia de stands de automóveis. Nenhum desses rumores falava de uma esposa. Para a maioria das pessoas, era mais fácil imaginá-lo como um assassino desumano do que como um marido apaixonado. 

			Por isso, no dia em que Genevieve Montgomery telefonara para a sua secretária para marcar uma reunião, dizendo que era a sua ex-mulher, os rumores tinham disparado. Quando Quinn soubera da reunião, já não pudera fazer nada para sossegar os rumores. 

			Na manhã de quarta-feira, a situação era tão desesperada que, antes que Quinn conseguisse sequer provar o café, Derek Messina entrou no seu escritório. A Messina Diamonds, o cliente mais antigo da McCain Security, ficava no mesmo edifício, apenas alguns andares mais acima. Portanto, embora parecesse que Derek não se desviara especialmente do seu caminho para estar ali, não era bom sinal que o fizesse num dia de trabalho. 

			Quinn franziu o sobrolho, tentando enviar sinais subliminares para que partisse do seu escritório. Apenas subliminares porque, se o dissesse em voz alta, daria a sensação de que estava muito preocupado com a visita de Evie. 

			– Portanto, já chegou aos teus ouvidos.

			– Sobre Evie?

			– Sim. Baseando-me no silêncio que se faz cada vez que entro numa sala, parece que todo o escritório anda a falar disso. Uma boa parte dos meus empregados são antigos militares. O lógico seria pensar que não teria de suportar esta tolice da parte deles. 

			Não era o tipo de homem que dizia muitas piadas, mas, quando as dizia, o normal seria que os seus amigos tivessem a cortesia de se rirem. Parecia um mau sinal que Derek se limitasse a olhar para ele. 

			– Vais encontrar-te hoje com ela, não é?

			– Daqui a alguns minutos – recostou-se na cadeira e pegou no seu café. 

			– Sabes o que quer?

			– Não sei. E não me importa. 

			– Queres que fique?

			– Quando ela cá estiver? – perguntou Quinn, incrédulo. Derek assentiu, sério. – Não, mas agradecia-te se pudesses dar-lhe um recado na aula de Biologia. Dizer-lhe que nos encontramos atrás do ginásio, depois do treino. 

			Derek olhou para ele, inexpressivo, e passou um minuto antes que Quinn se desse conta de que não tinha tido uma educação normal e que nunca tinha andado no liceu. Quinn suspirou. 

			– Não tenho catorze anos. Não preciso que me leves a conhecê-la. Sabes o que sinto a respeito do meu casamento. 

			– Está bem – disse Derek. – Não queres falar disso. Não queres pensar nisso. Se não fosse teu amigo, dar-me-ias um tiro para que houvesse menos uma pessoa no mundo que te conhece. 

			– Achava que essas palavras eram minhas. 

			Eram um pouco fortes, especialmente com os rumores que circulavam sobre ter sido agente da CIA, mas, quando as tinha pronunciado, Derek e ele estavam de ressaca. Demasiado conhaque na noite anterior fora a razão tanto das confidências da noite, como da ressaca da manhã seguinte. Dado que ambos desejavam estar mortos, a ameaça não lhes tinha parecido uma má ideia. 

			– Está à espera lá fora? – perguntou Derek. 

			– Não sei – tinha chegado às seis horas da manhã. 

			Embora odiasse pensar que estava escondido no seu escritório, não podia rejeitar essa possibilidade. 

			A verdade era que não sabia como se sentia por Evie aparecer na sua vida depois de tantos anos. Tinha-a amado. Caído, completa e estupidamente, rendido aos pés dela. De um modo que só podia fazer um rapaz ingénuo. Faria tudo por ela. E ela, uma menina rica entediada, tinha brincado com ele, tinha-o manipulado e utilizado. Tudo isso depois de lhe ter partido o coração, posto fim ao seu casamento e tê-lo abandonado na prisão. 

			– Poderia ser bom que a visses – assinalou Derek. – Catártico. 

			O que podia dizer? Preferiria arrastar-se nu por uma guarida de escorpiões? Fazer terapia num programa em direto da televisão? Saltar de paraquedas em território inimigo? Bolas, sem paraquedas! Saltaria do avião. 

			A sua expressão devia ter sido bastante eloquente, porque Derek disse:

			– Sabes que podes desmarcar a reunião. Podes recusar-te a vê-la. 

			– Não, não posso. Se o fizesse, todos no escritório perguntariam por que motivo o fiz. Haveria ainda mais rumores e especulações. Ou pior, comiseração. 

			Conseguia imaginar as pessoas a pensarem que tinha desmarcado a reunião porque lhe era demasiado difícil ver a sua ex-mulher. Depois, viria a compaixão enjoativa. As pessoas a serem agradáveis com ele. Era um diretor-geral, pelo amor de Deus! Tinha clientes entre os quais se contavam alguns dos homens mais ricos do estado. Além disso, não era um assassino, mas sim um atirador excelente e tinha brevete de piloto. Os homens que conseguiam pilotar tudo não deviam ser objeto de pena.

			Levantou-se e alisou o casaco. 

			– Não, a única coisa que posso fazer é superar tudo isto. 

			– O que vais dizer-lhe?

			– O que for necessário para que saia do meu escritório e da minha vida o mais depressa possível. 

			 

			 

			Evie Montgomery tinha-se esquecido de como a deixava a caxemira. Provocava-lhe comichão na parte traseira do pescoço. Mas a camisola cor de lavanda com doze anos era a peça mais cara que tinha. Portanto, dois dias antes, tinha-a tirado do armário e arejado, sabendo que naquele dia teria de ter um ar digno, tinha de parecer fantástica. 

			Mesmo assim, enquanto estava sentada no escritório impecavelmente decorado da McCain Security, tinha de fazer um grande esforço para não coçar a nuca. Fazê-lo ter-lhe-ia deixado marcas vermelhas na pele. Era uma vaidade tola, mas, quando visse Quinn depois de quase quinze anos, não queria aparecer cheia de manchas. 

			Já estava suficientemente nervosa para acrescentar a pele avermelhada à sua lista de problemas. 

			E se não quisesse voltar a vê-la? Se fosse o caso, os próximos vinte minutos seriam muito incómodos. Sobretudo, quando lhe pedisse cinquenta mil dólares. 

			Antes que tivesse tempo para contemplar essa possibilidade, a porta do escritório abriu-se e saiu o mesmo homem de aspeto sério que tinha entrado dez minutos antes. Dedicou-lhe um olhar apreciativo e teve a impressão de que Quinn e ele tinham estado a falar dela. 

			– Menina Montgomery, o senhor McCain recebê-la-á agora – disse a rececionista. 

			Evie entrou com ar despreocupado no escritório. Quando viu o rosto de Quinn, soube que fora um erro vir. Soube que as suas esperanças de que tivesse esquecido o que acontecera, de que inclusive lhe tivesse perdoado, eram infundadas. A sua expressão assim o dizia. 

			Estava de pé atrás da sua mesa, com todos os músculos do seu corpo em tensão, como se ela fosse uma Medusa do seu passado, que o tinha transformado numa estátua de ódio contido. Mas, claro, como era Quinn, não parecia zangado por ela estar ali. Não, parecia fossilizado. Tinha o mesmo aspeto de quando alguns professores preocupados tentavam falar com ele sobre o problema de alcoolismo do seu pai. 

			Certamente, era a única pessoa no mundo que sabia que o seu desinteresse completo na verdade significava uma cólera fervorosa. E não se mexeu. Não lhe tinha perdoado. E não lhe emprestaria o dinheiro. Teria sorte se não chamasse os seguranças para que a tirassem dali. 

			Um risinho histérico começou a borbulhar-lhe no peito. Teriam seguranças os diretores-gerais das empresas de segurança? A verdade era que não tinha aspeto de precisar. Com os anos, os seus ombros tinham alargado. O seu físico, que sempre fora alto e firme, como o de um nadador, tinha-se desenvolvido. Não, não precisaria de ninguém para a expulsar. Parecia muito capaz de o fazer sozinho. Inclusive, poderia gostar.

			Mas ela tinha passado a vida a enfrentar situações difíceis. Aquilo não seria diferente. 

			– Olá, Quinn... Passou muito tempo. 

			Esperou por algum tipo de resposta como «não o suficiente». 

			Mas ele limitou-se a assentir, sem que do seu rosto desaparecesse a expressão fria de desagrado. 

			– Evie – acompanhou a palavra de uma breve inclinação de cabeça. 

			Só por aquele gesto soube que era um cumprimento e não um insulto.

			– Como estás? – perguntou ela. Pareceu-lhe grosseiro passar diretamente ao assunto do dinheiro. 

			– Deixemos as formalidades de lado. Deves querer alguma coisa de mim, ou não terias cá vindo. 

			– É verdade – fez um gesto em direção à cadeira que havia à frente da mesa. – Posso sentar-me?

			Pareceu considerar a pergunta um minuto, antes de assentir. 

			Se os dois estivessem sentados, talvez conseguisse controlar o seu medo de que saltasse por cima da mesa e a atacasse como um puma. No entanto, em vez de se sentar quando ela o fez, ele continuou de pé, apoiado na mesa, com uma chávena de café fumegante na mão. 

			– Deves saber que, seja o que for que queiras, não to darei. 

			– Não é para mim, se isso fizer alguma diferença. 

			– Nenhuma. 

			O Quinn que conhecera falava com um ligeiro sotaque do leste do Texas, mas aquele Quinn tinha trocado as suas sílabas arrastadas por um ligeiro sotaque do Middle West. O que mais do passado teria escondido?

			Embora isso não lhe importasse. Estava ali só por uma razão. Para salvar o seu irmão mais novo. 

			– É por causa de Corbin. 

			– Não me importa...

			Ela falou a toda a pressa, interrompendo a sua argumentação com um desespero evidente. 

			– Preciso de ti, Quinn. Sabes que não te pediria ajuda se pudesse recorrer a outra pessoa – ele não disse nada, portanto, continuou a dizer: – Meteu-se em confusões e deve dinheiro a algumas pessoas. Essas pessoas, os irmãos Mendoza... Tenho um amigo que está na Polícia, que me falou deles. São... – não teve forças para repetir o que tinha ouvido. 

			Parecia que os Mendoza eram as novas promessas do crime organizado de Dallas. Estavam a criar um nome ao serem mais brutais e desumanos do que qualquer um dos seus adversários. Estavam relacionados com uma série de crimes sangrentos, mas a Polícia não fora capaz de os acusar de nada. 

			– Corbin disse que o ameaçaram. Vão cortar-lhe um dedo ou algo do género. Mas acho que está enganado. Acho que vai ser muito pior. Tem medo. E eu tenho medo por ele. 

			Corbin era a única família que lhe restava. Desde que a sua mãe tinha morrido quando era adolescente, a sua relação com o seu pai tornara-se cada vez mais hostil. Não podia perder também Corbin. 

			Por um momento, o olhar de Quinn pareceu suavizar-se enquanto a observava. Então, endireitou-se e contornou a secretária, afastando-se dela. 

			– Porque recorreste a mim? Suponho que queiras que me encarregue deles – fez um gesto amplo com a mão, como que afastando os problemas de Corbin. – Suponho que penses que, como tenho uma empresa de segurança, tenho uma legião de valentões às minhas ordens, mas esse não é o tipo de trabalho que faço. 

			– Sei o que fazes. 

			Arqueou um sobrolho, como que dizendo: «A sério? Prova-o».

			– Fazes dinheiro – afirmou, sucinta. – Muito. Sei o que vales. 

			Arqueou o outro sobrolho. Tinha-o surpreendido. 

			– Não quero que resolvas o seu problema, quero que pagues a dívida. 

			– Precisas de dinheiro – disse, devagar, acrescentando, com ironia: – E não tens mais ninguém a quem pedir. 

			Apesar da vergonha que sentia, obrigou-se a não desviar o olhar. 

			– Não há mais ninguém. 

			– O teu pai era dono de metade do condado. 

			Não tinha falado com o seu pai durante mais de dez anos, mas na semana anterior tinha ido implorar-lhe. Pusera-se literalmente de joelhos. Tinha-lhe pedido o dinheiro. E ele dissera-lhe que não. Na verdade, gritara-lho. 

			O seu pai tinha-lhe amargurado a infância com um obsessivo controlo. Tinha-lhe arrancado a felicidade das mãos. Tinha-lhe arrebatado Quinn. Se não lhe podia pedir o dinheiro a ele, então poderia pedi-lo a Quinn... que em tempos a tinha amado. De certeza que, se lhe explicasse...

			– Conheces o meu pai – sorriu, valente, esperando despertar um pouco da antiga camaradagem. – Não aprova o jogo. Deserdou Corbin há dois anos. 

			– E tu não podes emprestar-lhe o dinheiro?

			– É muito – suspirou. – Cinquenta mil dólares. Poderia hipotecar a minha casa, mas passariam semanas antes que me dessem o dinheiro e, francamente, não vale muito. Talvez conseguisse vinte ou trinta mil. 

			– Queres que te assine um cheque de cinquenta mil dólares? – perguntou, com um sorriso cínico.

			– Sei que os tens. 

			– E porque haveria de tos dar? – o seu sorriso alargou-se. 

			– Tens mais dinheiro do que alguma vez sonhaste. É apenas uma gota no oceano. 

			– E porque haveria de to dar? – repetiu, mais devagar. 

			Ela considerou a pergunta um segundo, ponderando porque é que tinha estado tão certa de que a ajudaria. Desejando que a olhasse nos olhos, respondeu o mais sinceramente que conseguiu: 

			– Pelo nosso passado, suponho. Porque em tempos me amaste. Porque em tempos juraste que farias tudo por mim. Porque... 

			– Não. 

			Enquanto se sentava na sua cadeira, Evie teve a sensação de que estava a despachá-la. Sentiu pânico. 

			– Assim? Não?

			Levantou o olhar, com expressão de «ainda continuas aqui?». 

			Tinha trabalhado arduamente nos últimos dez anos para controlar os seus impulsos rebeldes, mas estar diante de Quinn despertava toda a sua capacidade de desafio adolescente. 

			– Assim? Não? – repetiu. 

			Reprimiu a tentação de dizer mais alguma coisa. Não conhecia aquele novo Quinn, mas a lógica dizia-lhe que, se se mostrasse furiosa, não conseguiria o dinheiro de que precisava. 

			– Pensava que poderias oferecer-me um pouco mais do que isso. 

			– Sou um homem de negócios, Evie. O que receberia em troca desse dinheiro?

			– A hipoteca – disse, sem pensar. – Começarei por aí e farei os pagamentos. Eu... 

			– Não – abanou a cabeça. – Não me parece um bom rendimento para o meu investimento. 

			Estava a brincar com ela. Era evidente que gostava de a ter à sua mercê. Era um pouco aterrador aquele brilho de satisfação nos seus olhos. O homem que tinha diante de si era um estranho. 

			Era engraçado que Quinn não gostasse daquela reação em adolescente. Era respeitoso, inclusive tímido. Estava a agir assim naquele momento só para a castigar. 

			Nunca tinha gostado que a pressionassem. Era por isso que ela e o seu pai não se davam bem. Toda a frustração que fervia dentro dela encontrava um modo de sair no pior tom possível. 

			– Se queres estar zangado comigo, tudo bem. Mas Corbin não tem a culpa. É inocente. 

			– Se lidava com os irmãos Mendoza, está muito longe de ser inocente. 

			– Então, sabes quem são? – ficou em estado de alerta. 

			– Sim. 

			– Então, sabes como a situação é desesperada. 

			– Sim. 

			– E, mesmo assim, não me ajudarás?

			– Não sei porque deveria fazê-lo. 

			Tinha voltado ao tom glacial. Evie fez um esforço para ver por baixo daquele tom. Para encontrar alguma racha naquele muro que tinha erguido entre os dois. 

			Algures sob aquela fachada fria estaria o rapaz que em tempos a tinha amado. Só tinha de conseguir encontrar as palavras certas para o libertar. 

			– O que queres exatamente de mim, Quinn? Já me desculpei. Queres que to rogue?

			– Queres saber o que quero? Quero uma compensação pelo que tu e a tua família me fizeram. Quero-te... – assinalou-a – completamente à minha mercê. 

			– Estou completamente à tua mercê – apoiou as mãos nas ancas e olhou para ele nos olhos. – Não tenho mais ninguém a quem recorrer. Mais ninguém pode ajudar-me. 

			– Muito bem – disse ele, cruzando os braços. – Então, quero a noite de núpcias que nunca tive. Quero-te na minha cama só uma noite. 

			– Queres que vá para a cama contigo por dinheiro? Queres que me prostitua?

			– Chama-lhe o que quiseres, mas, sim, é o que quero. 

			Uma parte dele esperava que o esbofeteasse. Ou que lhe atirasse alguma coisa. Mas ela limitou-se a olhar para ele como se tivesse sido ela a ser esbofeteada. Tinha os olhos muito abertos e estava pálida. Mas não fugiu. Não se foi embora. Não fez nada do que esperava que fizesse. 

			Fizera uma proposta tão ultrajante apenas porque sabia como reagiria. A Evie que ele conhecera nunca teria deixado que um homem lhe fizesse semelhante proposta. Nunca se detinha perante um desafio. Ninguém a pressionava. Quando a empurravam, devolvia o empurrão. 

			Portanto, tinha-lhe feito aquela proposta, sabendo que levaria a uma descompostura. Mas, em vez de zangada, parecia confusa. Talvez ofendida. Como se tivesse sido a última coisa que esperava dele. E então, como se não estivesse a sentir-se como um imbecil, olhou para ela e na expressão dela viu o efeito das suas palavras insultuosas. As faces de Evie coraram ligeiramente. 

			Tudo o impelia a retirar aquelas palavras. O rapaz de dezoito anos que fora em tempos aparecera na sua cabeça, convencendo o homem que era a protegê-la. Só ele sabia como era vulnerável. Como odiava pedir alguma coisa. Sabia como devia ser difícil para ela. Queria abraçá-la. Garantir-lhe que faria tudo o que estivesse seu alcance para a manter a salvo. Para a proteger. Sempre. 

			Não podia ser assim, tinha de ser mais forte. Era mais forte. Tinha de a tirar dali, já. 

			– Aceita a minha oferta. Aceita-a ou vai-te embora. 

			Ela simplesmente apertou os lábios, num gesto de «esperava mais de ti», virou-se e foi-se embora. Ele recostou-se na cadeira, enquanto o alívio o inundava. Fora-se embora. Não teria de voltar a lidar com ela. Podia voltar para a sua vida normal. Pelo menos era o que achava. 

			Não tinham passado quinze minutos quando a porta se abriu com tanta força que bateu contra a parede. Evie, com expressão de determinação, aproximou-se da sua mesa e pôs-lhe em cima um cartão-de-visita. Olhou fixamente para ele e disse: 

			– Tens aí o meu e-mail. Diz-me a hora e o lugar, e lá estarei. Leva o livro de cheques. 

			Pouco depois, foi-se embora e ele ficou a olhar fixamente para o cartão bege.
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